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Um dos maiores anseios do SUS-BH começa a se tornar realidade: a 
criação de um prontuário eletrônico único, em todos os pontos da 
rede ambulatorial, hospitalar e de urgência abrangendo também a 
regulação do acesso e o controle e avaliação, em plataforma tecno-
lógica atualizada. A apresentação da Solução Integrada de Gestão 
Hospitalar, Ambulatorial e de Regulação – SIGRAH - foi realizada na 
quarta, 29/01, e contou com as presenças do secretário municipal de 
Saúde, Jackson Machado Pinto, dos subsecretários Fabiano Pimenta e 
Fernanda Girão, do presidente da empresa MV, Paulo Magnus, além 
de gestores do Nível Central e Regional, HMOB, UPAs, Prodabel e os 
representantes das 45 unidades ambulatoriais e de internação/urgên-
cia da SMSA.

O SIGRAH será implantado em mais de 300 unidades, incluindo to-
dos os centros de saúde, unidades especializadas, unidades de saúde 
mental e reabilitação, academias da cidade, Complexo HMOB e UPAs. 
Entre os principais benefícios, está o acesso aos dados do prontuário 
do cidadão, inclusive resultados de exames, em tempo real, a partir 
de qualquer ponto da rede SUS-BH possibilitando um atendimento in-
tegral do usuário. “Mesmo diante de tantas tragédias causadas pelas 
chuvas nos últimos dias, com esforços concentrados para minimizar 
os impactos deixados, temos algo a comemorar.  Esse programa vai 
dar agilidade aos atendimentos, vai poupar recursos e, principalmen-
te, resultar em inúmeros benefícios para a saúde do cidadão de Belo 
Horizonte”, disse o secretário Jackson. Após a implantação, haverá 
redução de filas e do tempo de espera para atendimento, redução de 
processos manuais e da possibilidade de erros, aprimoramento das 
ações de regulação, controle e avaliação da rede própria e contratada.

O encontro detalhou o novo sistema, o cronograma e o plano de im-
plantação que se inicia em fevereiro com o mapeamento de proces-
so em 40 unidades ambulatoriais e cinco de urgência/hospitalares. 
Nesta fase será feito um estudo do processo de trabalho desses lo-
cais com o objetivo de preparar o sistema e as unidades para a fase 
seguinte que se iniciará em outubro nas 18 unidades piloto. “Nessa 
fase de mapeamento os consultores da empresa MV, vencedora da 
licitação, vão conhecer e identificar os diferentes processos de traba-
lho das unidades. Para que a o SIGRAH realmente funcione, é preciso 
adequar e padronizar esses fluxos. A partir desse detalhamento, será 
definido o cenário ideal para a implantação do sistema nas 346 uni-
dades”, explicou a assessora da ASTIS, Eliete Guizilini.

O projeto foi viabilizado pela captação de   aproximadamente R$127 
milhões, no CAF, BID e BNDES, os quais serão investidos nas licenças 
perpétuas do sistema, no serviço técnico especializado de customiza-
ção, treinamento, implantação e manutenção. O montante também 
será aplicado na aquisição de toda a infraestrutura necessária, como 
computadores, tablets, leitoras de código de barras, painéis de chama-
da, pontos de rede, datacenter, entre outros. “É um investimento geral 
para que a gente tenha uma gestão de saúde em Belo Horizonte com a 
tecnologia que já existe no mercado. Com isso, vamos atender melhor 
e com mais agilidade. Será uma revolução tecnológica na gestão dos 
serviços de saúde da capital”, disse Jomara Alves, presidente do GIS.

A gestão integrada das informações da saúde será concluída em ou-
tubro de 2022, elevando o patamar da qualidade assistencial e de 
gestão do SUS-BH com foco no cidadão. “A SMSA vai deixar um lega-
do para a cidade que eleva a gestão em saúde para um outro pata-
mar, quem sabe não alcançado no Brasil ainda em termos de gestão 
de saúde municipal. Vai melhorar não só a capacidade de resposta 
do poder público para o paciente, para aquele que busca o serviço, 
mas também para os servidores que vão conhecer melhor o paciente 
e sua trajetória no sistema de saúde”, afirmou Jean Mattos Duarte, 
secretário adjunto de Planejamento, Orçamento e Gestão da PBH e 
subsecretário de Modernização da Gestão. 

Projeto estratégico da SMSA vai 
disponibilizar prontuário eletrônico 
único do cidadão em toda rede

A dedicação de todos os profissionais da Secretaria Municipal de 
Saúde foi reunida em uma força-tarefa, montada pela Prefeitura 
de Belo Horizonte, para reduzir os impactos causados pelas fortes 
chuvas e amenizar o sofrimento da população. Por meio das nove 
regionais, a SMSA ativou o plano de contingência para minimizar 
as consequências na saúde da população. As equipes de saúde da 
família contribuíram para levar assistência às casas das pessoas 
em áreas de risco, assim como também oferecer maior acesso aos 
medicamentos, imunização e cuidados. Abrigos também recebe-
ram visitas para os primeiros cuidados e orientações sobre doen-
ças causadas após o contato com a água das enchentes.  

As tempestades provocaram alagamentos e o deslizamento de 
morros na capital. Centenas de pessoas estão desabrigadas.  Des-
de a última semana, os profissionais de saúde estão em alerta e  
desenvolvem ações para atender e orientar a população sobre os 
riscos para saúde após as enchentes. Cerca de 4 mil profissionais 
foram mobilizados em plantão para esse trabalho. 
 
Aproximadamente 2400 profissionais de 30 centros de saúde, lo-
calizados em áreas de maior incidência das chuvas, realizam visitas 
domiciliares às residências das principais regiões afetadas pelas 
chuvas. Os ACEs e ACS também identificam e atuam junto a Se-
cretaria Municipal de Assistência Social aquelas pessoas que estão 
acamadas, idosos com dificuldade de locomoção e crianças que 
precisam sair de suas casas diante do risco de inundações.   

Durante as visitas dos enfermeiros, assistente sociais, ACEs e ACS 
são feitas abordagens para verificação da situação vacinal. Vacinas 
contra a hepatite A está disponibilizada para toda cidade, sobretu-
do aquelas que tiveram  contato com alagamentos.  

A situação de saúde dos moradores é avaliada para possíveis encami-
nhamentos e também são repassadas informações - com apoio de ma-
terial educativo - sobre cuidados contra doenças, como a leptospirose 
e as causadas pelo Aedes aegypti, como dengue, chikungunya e Zika.

Fiscais da Vigilância Sanitária têm orientado a população residente 
em áreas de risco, em conjunto com as equipes das demais gerên-
cias, quanto às medidas sanitárias a serem adotadas após alagamen-
tos e inundações, como limpezas de áreas alagadas e caixas d’água, 
desinfecção de água para consumo, preparo e conservação de ali-
mentos. Têm sido realizadas vistorias em estabelecimentos que co-
mercializam alimentos e que estão com estoques comprometidos.

Além do atendimento em casa, os centros de saúde recebem a população 
para atendimentos ambulatórias, psicológicos e intensificação vacinal.

As equipes de Urgência e Emergência das nove UPAs da capital, 
bem como o SAMU, também estão em estado de alerta para enca-
minhar o socorro diante de qualquer sinalização de vítima da chuva.

Pelas redes sociais, o prefeito Alexandre Kalil reconheceu e agra-
deceu o empenho de todos os profissionais.

Confira no anexo um pouco do trabalho feito pelas nove Regio-
nais de Saúde.

Profissionais da Saúde atuam 
para minimizar os impactos 
das chuvas em Belo Horizonte

Blitz de combate ao estresse e 
Auriculoterapia na SMSA

O Movimenta PBH SUS realizou mais uma ação de promoção à saúde 
no Nível Central. Na sexta, 24/1, os servidores receberam informa-
ções e orientações sobre estresse e ansiedade repassados pela equi-
pe da Unimed-BH. Três acupunturistas aplicaram a auriculoterapia 
em cerca de 150 servidores da secretaria. A técnica consiste na esti-
mulação de pontos específicos da orelha para aliviar dores ou tratar 
problemas físicos e psíquicos. Além disso, pode ajudar a diagnosticar 
doenças através da observação de alterações nestes pontos. Nesta 
ação, as acupunturistas estimularam quatro pontos de combate e 
prevenção ao estresse: ansiedade, imunidade, equilíbrio emocional/
mental e irritabilidade.

A ação fez parte da campanha Janeiro Branco. Esse mês é dedicado a 
abordar temas da saúde mental em evidência em nome da prevenção 
ao adoecimento emocional da humanidade. Criada e incentivada por 
psicólogos, profissionais da saúde e todos os grupos que acreditam na 
experiência de uma saúde mental e emocional de qualidade, a campa-
nha se espalha e leva a toda população mensagens sobre o assunto. 

Grupo operativo na Regional 
Leste na promoção da saúde

A equipe 2 da estratégia de saúde da família do Centro de Saúde 
Granja de Freitas, na Leste, tem levado adiante uma ideia que só 
trouxe benefícios para os usuários da unidade. Conscientes da de-
manda da população e com a proposta de mudar o foco das visitas à 
unidade, a equipe criou um grupo operativo para falar de prevenção 
e promoção da saúde. Os encontros semanais são realizados no sa-
lão de uma igreja no bairro Granja de Freitas e reúnem cerca de 30 
pessoas, a maioria idosos. Durante a reunião, eles conversam sobre 
diversos assuntos ligados à saúde e à prevenção de doenças. A ideia 
é promover, por meio de informações e conscientização, hábitos sau-
dáveis e o bem-estar dos participantes. Toda semana, profissionais 
de saúde e convidados falam sobre um tema em rodas de conversa 
ou dinâmicas. “Percebo os bons resultados do nosso trabalho quan-
do escuto dos pacientes que o grupo está fazendo a diferença na 
vida deles, seja como uma oportunidade de socialização ou conscien-
tização das mudanças nos hábitos de vida”, afirmou a enfermeira, 
Nathália Carvalho.

Consciência para uma Pampulha 
mais limpa e saudável

Uma ação de mobilização levou informação e orientação aos traba-
lhadores e usuários do Centro de Saúde São José, na Regional Pam-
pulha. Na sala de espera são feitas atividades de conscientização 
sobre os cuidados com o uso e a preservação da água. A atividade, 
realizada na sexta, 24/1, pela Copasa, orientou a população para a 
valorização e a manutenção dos sistemas implantados, mostrando 
que todos são responsáveis pelo bem-estar social ambiental. Na 
ação, foram reforçados assuntos como o descarte incorreto do lixo, 
ligações corretas da rede de esgoto e limpeza da caixa d’água. Esse 
trabalho está sendo realizado na região da Pampulha e em Conta-
gem. Um conjunto de obras pretende auxiliar o tratamento do esgo-
to que hoje vai para os córregos e deságua na Lagoa da Pampulha. A 
mobilização tem sido feita em unidades de saúde, além do comércio 
e outros locais das comunidades.  De acordo com o cronograma da 
companhia, o próximo centro de saúde  a ser visitado pela equipe 
mobilizadora será o Jardim Alvorada.

Até o dia 31/1 estão abertas as inscrições para seleção de vaga para 
gerente do Centro de Saúde Vale do Jatobá. Os interessados devem 
levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, 
e das 13h às 17h.

O edital com as todas as informações está disponível AQUI

Oficina de culinária no Cersam Leste

Os usuários do Cersam Leste desenvolveram uma atividade que es-
timulou os mais variados sentidos. Na terça, 21/1, eles literalmente 
botaram a mão na massa para produzir uma deliciosa torta de milho. 
Cada um contribuiu de uma forma para participar da oficina de culi-
nária que tem o objetivo de apresentar aos usuários possibilidades 
de alimentos simples e saborosos e com baixo custo, além de propi-
ciar a troca de experiência, melhorar a convivência e a autoestima. 
Toda semana usuários e trabalhadores se reúnem para desenvolver 
uma nova receita. Além da culinária, eles participam de atividades 
com música, teatro e artesanato. Na unidade eles têm encontros 
para conversar sobre autocuidado, participar de jogos e ouvir his-
tórias. “As oficinas de modo geral são espaços para que os usuários 
criem novas subjetividades. A oficina de culinária, especificamente, 
faz perceber que são capazes de cuidar e produzir seus alimentos. 
Percebem ainda que com o que temos em casa, podemos transfor-
mar e criar”, disse o gerente do Cersam Leste, Arnor Trindade Filho.

Laboratório do HOB alcança 
desempenho Excelente em 
Controle Externo de Qualidade

A dedicação e o cuidado com o trabalho realizado pelo laboratório 
do Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) há 15 anos fizeram 
com que o setor alcançasse o desempenho Excelente no Controle 
Externo da Qualidade ou Ensaio de Proficiência (PRO-EX) do Progra-
ma Nacional de Controle de Qualidade (PNCQ). O reconhecimento 
significa que os exames realizados alcançaram entre 81 e 100% de 
assertividade, indicando precisão e exatidão nos testes-controle fei-
tos ao longo de um ano.

O PRO-EX é um exame de proficiência em que laboratórios das redes 
pública e privada credenciados realizam testes que avaliam a efici-
ência da fase analítica de seus processos. “É uma avaliação global, 
que traz credibilidade e confiança para as análises emitidas pelos 
laboratórios participantes”, explicou Danielle Carvalho, técnica de 
serviço de saúde responsável pelo gerenciamento da qualidade do 
laboratório do HOB.

O PNCQ é um órgão privado que certifica laboratórios nacionais e 
internacionais, da rede pública e privada. O HOB mantém um con-
trato com o órgão para o controle de proficiência, que é um controle 
externo de qualidade de serviços que atende às exigências da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária, regulamentadas pela RDC Nº 
302/05, que dispõe sobre o regulamento técnico de funcionamento 
dos laboratórios clínicos.

Todos os meses são realizados no laboratório do Hospital Metropoli-
tano Odilon Behrens (HOB) mais de 100 mil exames. A unidade aten-
de a todo o complexo hospitalar — sede, UPA, Hospital Nossa Se-
nhora Aparecida e Hospital Dia Cirúrgico. Os resultados dos exames 
laboratoriais ajudam as equipes médicas a fecharem diagnósticos, 
definir planos terapêuticos e acompanhar a evolução do tratamento 
de cada paciente. Com uma importância tão grande para profissio-
nais e usuários, ter resultados confiáveis é imprescindível.

Programa de Residência Multiprofissional 
da SMSA seleciona candidatos

O processo seletivo de candidatos ao Programa de Residência Mul-
tiprofissional em Atenção Básica da SMSA foi realizado no domingo, 
26/1. A seleção foi conduzida pela Gerência de Educação em Saúde e 
contou com o apoio do Centro Universitário UNA, que cedeu o espa-
ço e suporte operacional para realização da prova em contrapartida 
às vagas de estágio ocupadas por seus alunos.

Foram ofertadas 10 vagas distribuídas nas seguintes especialidades: 
Assistente Social, Cirurgião Dentista, Enfermeiro, Farmacêutico, Fi-
sioterapeuta, Fonoaudiólogo, Nutricionista, Educação Física, Psicólo-
go e Terapeuta Ocupacional. O resultado final será divulgado no dia 
14/02/2020 e o programa terá início no dia 1º de março de 2020.


